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SABBADO, 30 

Depois cl'um grande, e-
nodo de esperançais, d:illu_- 
.,ões e de concepções phan-• 
.tasticas, chegam afinal os 
desenganos 1 

conta e, que ut'n.advo, a 
do qualquer ínfluir a muito 
um seu constituinte,. a que 
tontasse uma certa deman-
da, porque a sentença final 
seria para elle`um grande 
triurnpho e duma Ji•ande 
vantagem. b processo se-
•uio os seus termos com 
grande sacrifício das partes. 
Atinal a sentença foi pi-ofe-
itid:x contra o autor da ques-
t,•-t,o à quem tinha sido pro-
gnosticado o vencimento' 
certo pelo seu advogado. O 
cliente; depois de ouvir Iê' 
no tribunal a sentença con-
i1emnatori:i, foi ao escripto 
rio do seu advogado parti-
(,ipar lhe o desastre, que 
havido suceedicio na sua, cio-

_#i-landa. Pois que! você per-

doo a questão ? 1)is=lho cone 
ar 'de surpt'e•tn o advogado. 
Sim, snr. doutor, não ha 
duvide.; ouvi a sentença, e 
sahiu contra mim. Pois foi 
uma injustiça 1 redaguio o 
advogado; pois, meu ami-
go, appelle, appelle, que o 
-r: ha-de vencer. Appelle ? 
volta o constituinte; a pelle 
já o srs me-tirou, agora só 
së forem os ossos! 

Pelo outro lado os ami-_ 
dos do reo davam-lhe es pa-
rabens por ter, vencido à de 
manda. Nunca eu a susten-
t.tsse; respondi` elle, por 
qu©, afinal, tendo vencido, 
líquei peor do que estava. 

hx-aqui õ fique se canta 
como anecdota, certamente, 
mas que tem- aplicarão ao 
nosso estudo político, finan-
ceiro e, economico. 

Disseram-nos que.; trava-
da a votação constitucional 
dos partidos militantes no 
poder, o eliaveco da gover-
nação publica, entregue a 
anão estraillia dos mesmos 
partidos militantes, iria san-
grando por um mar de ro-
zas,e d ahi vivia ao,paiz não 
sá uma nova epocha de re-
habilitação mas também 
um advento de venturas, 
prosperas. 
E assim se fez, e . assim 

vamos vivendo com gover• 
nos cem politica ;?l mas, 
infelizmente, com politica 
sem governo. 

T,,-em-se suecedido os mi- 
nisterios, que já grangea-
ram o opitheto de taephcltb(1-
tas, e nós continuamos cio 
mal a peor, e quasi jia, sem 
nelle corno o individuo da f 

áneedota, em que acabamos 
de fallar, 

1'iophetizaram-se refor-
mas, que traduziriam- oco- 
nomias profunda •; e essas 
reformas, que já vem en-
cheildo as coluritnas da, fo- 
alia õti-ic al, não significam 
ma,is coisa nenhuma, do que 
contradanças, de .hacharà 
e +i'empreaados adoaneiros, 
em cujo gr•ard'chaine uns fi-
cam a 1 n•, outros mais des-
conçolados, é verdade, ricas 
é porque os ollios da justi-
ça, que devera de prezldii• e 
de reger as marcas de con-
tradança, não estavam ven-
drtdos, pelo contrario, ao 
q fie se diz, estavam abertos, 
e bem abertos de modo a 
vêr claramente, quem eram 
tis amigos e os compadres. 
Um verdadeit•o= inons par= 

tttriens 1 
o paiz ele - braços cru-

zados, fica condemnado a 
pagar sempre o mesino;ua 
soffrer , sempt•e o mesmo, e 
á espera da tal vida nova 
que, por emquanto, é a vida 
dns emprestimos, das com-
missões avultadas, das lu-
vas cie ' grande parte, drl 
acomin claç5o cl amigos, do 
folar aos afilhados, ern fim 
é a vicia nova de' ha trinta 
annos, quando ainda tinha-
mos quem nos empresta,se. 
dinhe:rosem epotlleca e som 
fiadores. 

E, se não ha, quem tome 
a resporisabilidade de taes 
actos, que cada vez mais 
lios vão atropltiando, Volte-
mos ã nossa, vida constitu-
cional, e vá um dos parti-
dos militantes toinâv res 

pois<abilidado dos actos go-
trernarnentaes, para que o 
paiz se desengano, se esse 
partido merece ou não a 
confiança dos seus-correli-
gionarios, o suffragio do 
povo o o apoio da nação. 
Acabemos com esta poli-

tica nephelibatca, que nada tem 
dado; entrem .em scena os 
i que estão por detraz dos-
bestidor•es fazendo a .contra 
regra,e oiçam alai o.-,; aplausos 
do paiz, ou a condemnação 
que o povo lhes'intimar,t. 

l 

para vir voluntariamente para ílio- dias em compensação Sua Excet-
çambigne, , declarando, l-)olluto o lencia o Conselheiro Governador 
eemiterio é mandando fosse exhn- Geral, o seu secretario o snr. AI-
mado n cadaver (se fosse possivel feredo Letlo, os ajudantes d'ordens 
sem-perigo de maior)• andam em Passeia por Lourenço 

Pois eita sua attitcde não dei- Marques ha já Ires mezes, e-tem 
xou de fetir a bilis dos di9nns por commissão uns e outros o do-
rnandatariós de Sua tieal e Fi,lelis- bro do ordenado e mais 3:000 reis 
sirva Nlú estade em terras d'•fricas por dia. Pois; meu caro, isto afio 
Oriental e corno estavam em maré da não é tudo; o snr. Lello julgou 
de desf riços, ordenou sua Execí- talvez pouco, e o Governador Ge-
lencia o Conselheiro Governador r A para lhe recompensar serviços 
Geral Raphael d'Andrade ao seu demittiu o Governador d'aquelle 
loáar tenente n'esta cidade o Excel districto do sul, nomeou para o 
lrniissimo Senhor Delegado do Pro- substituir inlerina[r_ tlnte aquelle seu 
curador Regio, Cowervador, pro-- secreiario geral, e este entrando no 
motor dos conselhos de guerra seu novo cargo pediu logo oadian-
secretarin geral e governador geral tamento de seus vencimentos de 9 
mierinn, Copeitino d'Andrade, que _ inrzes, o qut, lhe foi immediata-
por offìcio da secretaria . geral in- mente concedido contra todas as 
tivaasse ao Reverendo padre Sera= leis e reguiamet)tos. Illas isso é que 
ph+tn Geral da Silva Vill+i a sua não importa cousa alguma ao exm.' 
suspensão (não se marcava prazo), -Governador Geral, satisfaça-se elle 
não só coroo governador da Prefa- e tenha satisfeitos os que orodeian) 
ria, mas de todos os mais rai gos e se não ha diuh,!iro para os ou-
que accumulava e o ifigno delegado tros suspendam-se os padres que 
assim o cumpriu em ofício de 4 para nada servem (na .opinião d'el-
de, março corrente e tVest,• -inodn leJ) -
jul„avani i Ices que, amordaçados—Está a chegar a hora da fechar 
todos, poderiam ficar livres com= o .correio e laúr ipso nada mais 
fa: taineute de quem tanto os in- posso dizer e esta já betu longa Nae. 
cutnulo ' dava. - Enganaram=se; a k accasião. 
questão- não, morreu, c apura é que r 
ella está com inais-%°italidàde; Por fosso 
que quando jaz es0•egivam as mãos, 
suppum(l-o, de haverem salvado 
a patria.(sila vnntadrj,che•otl-iFaes 
ás niãos um ( 411cio da Prel iria de-
volvendo- Lies o que intiuinva a 
suspensão e dc, I u•ando que esta 
não era aeceite por ser arbitraria. 

A - devolução fui unia perfeita 
bomba d'Orsini que cahiu no meia 
da Secretaria e foi tala explosão 
que as cabeças d'agn+ liar .polira 
gente andou a juros por bastantes 
horas e só no dia 6 (lembrem=se 
que era domingo) se fez abrira se-
cretaria pára de novo -uffaciar ao 
Governador da Prelazia e intimar-
lhe a suspensão reinetteudo tifo o 
mesmo, ntlicio de 4 do cor rente; 
finas ainda desta vez não pu(ieram 
conseguir que tal pena fosse aecei-
le; nm e u será, porque o governo 
da Prelazia não é cunferidu pelo 
poder civil, mas sim pelo poder 
ecdesitstico; aquelle só designa, 
quando muito, a pessoa, por quem 
a átidoridade rclegiosa deve ser 
exercida, e esta é conferid : s;}tiella 
}zelo Supremo Gerarcha da Egreja 
e seus legitiusos o Immediatos su-
balternos, e aqui estamos nós nes-
ta ponto Seul sabermos nu quo 
isto dar à. , 

Continuará por muito tempo? 
Nau sabeinus; a auetoriclade ecrlo-
siastica nao'est3 resol,, ida a ceder, 
porque isso equi.aleria a d+-lspeda-
çar a tunica inconsutil, a faltar ao 
que promettera. 

Eis o estado das cousas reii_rio-
sas de Moçambique, eis o estado 
em que o nossa) esta.° bispo vero 
encontrar esta Prelazia. 

—Sabeis para que são todas es-
tas suspensãe., •qual o ; nl,a que 

Moçambigtié; 7 de mhx'ço SP, mira, :+lém do desprestinio e 

de 1892. vil ipendio á Religo ião Calholica P Eu 
voai-o digo: os hegocios monetarios 

A1tit;o R•ü(cì'un. desta provincia correm mal, não 
ha dinheiro e por isso suspendem-

(conrluada do n ° antecedente) Se Os pobres niissionar•ios para 

atravancar cum o seu ordenado a 
0 Governador da Prelazia, o velocidade (la, roda da deshoura, 

rev.° padre Seraphim i Geraldo da ela uiva da Gizénda. A província 
Silva- Villela tendo conlieciuiento de Muçainbique tem trio del}cit bas-
official do que se passava et-h Lou- tanto grande e não lia coai geie o 
renço :Marques apressou-se a con- satisfazer. São }roje 7 do rnez ele 
furtar os Seus cooperadores, lou- março e ainda não f,)í declarado 
vando-lhes seu procedimento, re- abertoo pagamento do mez de fe-
casan lv iiçença ao padre Rena vercíru, o que nunca ace►ateceu 

Eºnilio .Machado. 

Protesto do revd.° i a,flig.e 
José Ppenry. 

.Exm o e revim., snr.—'Cumpre-
file levar ao conbccimcnto de v. 
exe.a reviu.' como a meu legitimo 
snparior e como a , uprerna aucto-
ridade eccie.siastica desta Prelazia, 
a quem surnurarnente pertence co-
nhecer e pronunciar das causas que 
d;zem respeito à Religião, que no 
dia 15 (lu corrente mez eu tive a 
felicidade de ser suspenso do carn,o 
de cape'15,) do hospital desta cida-
de, pelo I)degado de saude, que 
faz no dito hospital as vezes de 
director.-- Digo: eu tive a felicidade 
de ser suspenso—e entendo a mi-
nha felicidade no sentido ahsolota-
mente certo das B,,maventnranças' 
que . Nosso Senhor Jesus Crristo 
ensinou e prometa'=u aos . seus 
amados discipulos.—Sim, estou fe-
liz, Si parca licet componcre nia-
q;iis, da felicidade com que um 
iLustre Prel:,do fraiiccz, o Veiwran-
do Arcebispo d'Aix, ainda ii-ao tia 
tres metes, depois de senteliciado 
pelo tribuua+l, se viu a t'1•rir,a!(la e 
iI)riGcado Nela ChWiislanda+le uni-. 
versar. Sina estou ft l z e sol,re mando 
honoriticado do felicidade e do 
gatidio euni que jubilavam os apos-
1,his, cvntieu•ua(tos, encarcerados, 
suppliciadns, « Ibant- gaudentes.A 
12 a minha fel;cidaade funda-se, além 
dar santidade da pau á que sustento, 
na persuasão intima de qne estou 
tio que scientemente e de propo-
situ, não tenho faltado a nenhum 
dos meus deveres de capelião; per 
suasão essa que desafia todas as 
intrigas, calumnias e mt•ntiras; per-
suasãu que nem os supplicios fine 
tiravam nunca. 

Venho pois aos fachas: quando 
entrei no cargo de capel-ão, o rle-
legado de saude me, disse. que era 
meu dever \ isitar as errferma.•ia• 
dlariarnente, o que, durante,dese-

nove (nozes que ranho desempe-
nhado o c,,rgu, não deixei de fa-
zer com toda a iidtlidado l.ossiveL 
Todos "os dias visitava-os enfer-
mos, conversando corra eílus, ani-
mando-os; e dil-o-hei em abono 

dos bons sentimeutos que tenho, 
geralmente encontrado no; doentes 
estes me tem dado milhares e iniz, 
lhar•es , de provas •espontaneas d:a 
satisfação que lhes cansam as mi-
nhas visitas. De. repente arreben-
tou a tempestade. No dia 6 d'oste 
mez o Delegado de sa(.de, notifica. 
vã por um oT1cio, que d'essa Basta 
em dealile não podia entrar nas 
enferìnarias senão quando fosse 
chamado para exercer as funcçúcs 
do meu sagrado ministerio. Essa 
p.rohibição deprimpritd e injuriosa 
me veio n'aquelles termos, sein çte-
elaração neuhunla das razõis que 
a tinlzpm motivado. E bem licito 
duvidar que a mais elementar edu-
cação permitta tal.—Dom tudo, 
deixando ao auctor a responsabih-
dado de seus actos, e professando 
eu a divina doutrina do Crucifica-
do, resulvi perdoar esta vilania como 
as mais, e no entanto ofitciei ao 
delegado de sãude, que me con-
furnaava a seu novo mandado. Bre-
ve appareceu ás.elaras que a refe. 
rída- prohìbição :ião, era senão pre-
paração conlbinadi dos mais nc-
findos sacril•aios que vou já rela-
tar. 

Pio dia 11 do mesmo rnez, aca-
bava de celebrar o Santo Sacr•if}+-io 
dia Missa, quando recebi, d'urri ein-
pregado inf,:i•iuç do hospital parti-
ciNação de que havia [)' uma enfer-
rmria nm doentá em perigo de vi-
da, que devia ser sacramentado. 
Como, segundo o arl.- 46 do cap. 
G.- do, tteo—Wamento de serviço uie-
dico desta pi,Qviijcia, o capellão é 
stibordinado unicamente ao direc-
tor, mandei uma pessoa fidelíssima 
perguntar ao Delegado sita saude se 
o decreto ern questão er•a realmen-
te catirulico. A r(spusta'ft+i absolu-
ta, formal, inequivocar; declarara o 
Directur seio sombra de duvida 
nem a minima hesitação que o en-
fermo era calholico. Cheguei ao pé 
do moribundo que tinha) sidoencon-
trado na rua no (tia recedente e, 
levado para v bospitai já'sem fala, 
tendo passado a noute no mesmo 
estado, e a morte párecia imininen-
te. Sem reais demora neva: suspei-
ção alguma adininistroi-lhe a absol-
vi+,ãu (cunclrtiunate) e a Extrema 
Ltsrtção, ultimussacranaent: s e con-
solação suprema, roin que a nossa 
Santa Madre Eárei a Catl1o!iCa, d•-
sejusa e prom••turaa (la sala:ação de 
lodos, r'eLnncilrae tc3iiWíla ntiConi— 
b,ate Brial as alunas do sem 
falho tine st,, lhe olltrecëtta prit:+- 
(lus d , riso d e .seus nti..►os. Con 
cluid<a a <S:suta frinrts.ão ri=tir i,i-raro, 
sere sasi üítJr Cauí) no e\;,.icicio ti(? 

ineu sagrado ministerio. Tiriba s.do 

c;ílìcialìne tU, ínvenciveimente.iii- . 
(luzido eia erro gravissm,,), por, 
queira tinira a mais estricta cbriga-
çt-s de prevenir e evitar• qualquer 
engano. • . 
A horrivel prufanação revelou-so 

o dia seguinte, angravad.t cocao 
mais uir,a ima}iodado. 

No Bo14mi fui i'tuario dirigido 
ao '►_l,ianado (13 
saude, coni,,ssarido que se ibna.ra-
`va a religião do individuo ante-
i iorinenta dtsil:ri àdu cathn)liço, rem-
dava. enterrol-o catf vlicamente, o 
puucodepuiseonhece-:.c que o rr.es-
ulo individuo era gentio. Ora é pus-
sivel tal cumulo d'infa,;ni.,`'! Vota-
rmos ou não no meio, das hordas 
selvagens do Gun ,, irnbanta `' 1 Pois 
póde-se ignorar.h.,jc,, o quo. lion-
tem se sabia perfeitamente, e se 
afjìrrirava tão daria, tão formal 
menl.e 2 Pode-se entorrir catbolica-
m•cnte uma pessoc Cuja r+.ligiáo se 
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ignora ? A esia tìlt.i, p 0 rguüta i commoUs pbysicos pl'i)Cern e c&-

talvez uni medi,) ctúwz ~ sou- 1 tão relaciunatluscom all'::crões me-
Wsse respondo,; nl;is áqu_1la todo raes, doenças, vara que a trtadm 
r1 oiti:; r;lclnnal respolulo ❑eCeSsa- na e Impolente; olo asSim coa) a 
J'lal)ldnte: N li); nitre e •pnSslvel Reliritau C Itittl!ica ! Slo iwmin; ms 

ignorar-se hoje o qu: se saiu: hon- ela o confessar muitos e aàd sinos 

teia. medjeos, não sendo dimhwto o 
A;,sim i) ddlicto contra a religi;)o numero d'elles entra tis prutes-

nao era tn)IJ ,)s inailife,, t•) do que tos ìlas nações mais cultas. 

horrorisu. Tissot não só faia com louvor 
JUTAU91 entã 1 q le era meu de-

vor hnpretonvel, cu:na repre,•en-
Lanto atictorisad ) no IIospiLA de 
Religião ('Al.holica, R lyã:) uflicjal 
da nação Fld,lìssirfla, rodam ir e 
pedir providencias conva ura abnso 
t-Zt:) tLyrannico com ) 1 impio Ofl miei 
n'a luelle sentido adoxm.° conse-
lhciro Governador G gral da Pro-
vipcia, acullmente de visita em 
Lourenço Alirgaes. O meu ofl 0 
foi cummunicado ao Delegado (te 
agudo, que filio s ube resp ) iFder 
ás accusaçõss cu,Wa ele dirigidas, 
senão fulminandu contra mim a 
pena de suspensã ) do cargo cie eu 
pelfãu. Justiça ab icini. Todavia não 
é meu propositu ~ m-me dessa 
pena, quu, é para Mini gloriosa, 
honorifica, faustissiuia; gnása>nie 
d'elle, esquecer oi jnleresses da 
Raligiãu, que unicamente quero- d0-
fender ! ... Antes eu ddsejava a 
priuoi a espul,ão, ou ao menos a 
.ex ) neraçã:), que me, parece uni 
galro= ainda mai-, h1 ,cioso, Ve-
:l1ha pois a exoneraç jo, tine desafio 
a fuadal-a cia in,)tivo Legitimo, fóra 
o —quero, posso. 
M is o ateu lim, o fi:u unico que 

me proponho, fazendo esta parti-
cipação a v, ex-a revim.'; é cumprir 
um dever sagrado. Em virtude das 
aíliem içüs o~aes do Dei-gado 
de saudei os Sacramani )s da San-
ta 1lrdre Egrej i tem sido pronina-
dos, a Religião Cai ) lisa teu; sido 
indignamente vilipendiada. Calar-
ma ❑'estas circum.wtaucjas seria 
cobardia, seria trair,ao sacril.,ga; 
fintes eu dava .a vida. Convencido 
de que v. ex.a revm.' se empenha-
rá com tolo o zel) em exigira re-
.piraçã.l devida á [i,isni u) ultrajada 
peço queira djrigirino as instrue-
ções que julgar necessàdas. Deus 
guarde a v. ex.a revm.', Lourenço 
;1i irques, 22 t.te leve. eíro de 
Illu Assimo o revinf sr. Gaver-

nador da Prolazja d,; Ah çambique. 
0 capellão do II ispitat 9lilit-ar e 
Civil de Lourenço Ai u•aiies—palre 
Qé IIenry. 

1!1m.° sr. -- Na qualidade do mU 
múlro o representante ❑'esta Odu 
de, da Religião, Santa, Catheelica, 
Apostolica BomanA RAigjão trazi-
da á Lerra pelo seu divino Funda- 
dor, 0 'Rei Imrnnrul dos seculos, 
Jesus Salvador dos homens; Ita- 
vendo ella sïdo vi!ipendiad,), sacri- 
lona., torpe e gratuitamente por v. 
s:a como Doieg do de saude gerin-
do o Uwpítul Militar o Civil d'esta 
cidade dc Lourenço 1largnes, cum-
pre-me levantar sotemne, alta e 
t,ublicamente ' o seguinte:—Protes 
to: 1.- Protesto com todas as for-
ças de que sou c:)paz, e com toda 
a energia que me inspira a justiça 
e santidade da causa, que defendo, 
contra a arbitraria, satariica e 
dispotica prohibiçã(i, por v. s.a fei-
ta, da entrada nas enfermarias d'es-
se hospital ao Capelfão do me3w, 
padre José ttenry, tambem coadjue-
tor d'esta freguezia.—E' tal prohi-
b9ção arbitrark, trorgue ido obede-
ce a principio algum senão á von-
tade omnipotente do seu :! lustre 
audor t E satariica porque só do 
espirito das trevas podia vir tanta 
luz a querer o mal.E é dispotica por 
que cai ❑enhu mas rasões funda-
mentetal prohibição,sendo por icso 
só o posso quero e vacando do dés-
pota, do tyranno ! 

Seria prejudicial a visita liaria 
do capellão aos enfermos 1 Iria 
,sustar os resultados das sabias 
-prescripções medicas 1 Nunca!! 1 
Tenho provas irreUagaveis de que 
laes visitas eram gratas â maxima 
parte dos doentes, que, ao terem 
afta, corriam a a;,,radeeer ao illns-
tre visitante ► !! Ncio ignora a me-
dicina que a maior parte dos in-

dos soccorros expibLuacs aos en-
ferl11o•, mas até dá: › Mil glrarnte 

d a it prenúti da CO1lja U entre 
os catbUws—islo depois de curas 
maravilhosas operadas após o,, so-
corros dá Religião), em individuas, 
dos quaes a sciencia jí desespera-
va ! T15soL nunca fui suspdtu na 
matéria, era protestante! Nhs su-
mo chegamos ai secul ) das lutos 
já os disdpult)s querem dar Ibõas 
aos mostres ! ! 1 

seu oWicio de 15, umbem n pnuco 
regular comp0: tament ) Oreli t;a-
pi'l:ae, dl•zendo em pare nthesis, 
quo se nau refere do doa mpeitl)u 
de son s` grado MinialeO! Se pois . 
couro UMA(, aquAlc t)arrsst.!+u;s• 
cum pria bala cota ui seus.devws 
socprdotaes, flue nutrrrs tinha a 
curaprú• cume) ~Mui ? E uuan 
W1 o seu lgum , snperiúr ee-
desmAico Vó lr ter jwZ 0111 tal ca 

sa"! 0 as. 45 do rtnulamcndi do 
hospital ❑J qu', respeita ac) capeHão 
diJ:= O capei ão é subordinadn 
anicaiiicnte ao Director—; iweer-
t0, coai tal suburdinação reão se 

Nïa celebre pruhibição eseplua-
se o caso de ser chamado á exercer 
o sete sagrado ruinistdrio, e ao pri-
meiro chamamento corresponde o 
sac itegio, corno sa vao ver: Sao 

rarissimos os charnanient(js e la ) 
entaliu}, as mortes frequentes ! 

?,°—Protestu do u1.)do mais 
indimue e energim) contra a impia 
e sat:rdMa ordem de se atíminjsir;i-
relu os u!timos sacratlienta5 (Ia . 
EAreja a um ind:Aauri desconhe-
cido, encontrada sem f.1ïa, numa 
rua d'esta cidada, e recebjdó Vim-
se .hospital onde sempre se con-
servou no mesmo estado até á 
morte; ordem esta dinlinada de v. 
s.' affirmando que era cath.rlico 
tal enfermo, sendo vo-lo que ntin-
cã o' AV  nem v. s.' o recunhecív 
nem reconheceu como tal, o q'Ie 
se prova pelgs ducumentus que 
lha dizem` resptsito, tios quaes tudo 
se ignora ! 1 !, 1 ! 1 tutu !!—Sei eu 
hoje que esse; iodiliduo era natu-
ral de 1tadi-asta, Ilidia in(,llez , na-
da tendu de cathohwd ! Tudu isto 
parece ler sido premeditado e pre-
paradq çom agnella iuquaUbovel_ 
prultibição; esperando-se só o pri- 
ineiro ensejo ! 

Nãa se verá d%qui um dosacatu 
formal ao que na Iieuàião CÁ%Aica 
ha mais augusto — o sacra-
mentos—sendo só capaz de os re-
ceber, todos, quem teuh t recebido 
o primeiro—O Baptismo? Uni nie-
dico judeu não Lera, por certo tal 
procedimento 1 !- 1 ! ! Aflui não ha 
meio termo: ou malvadez preme-
ditada, ou a mais crassa innoran-
cia dos mais rudime ntares princi-
pios da Religião Catholica ! Vul-
taire e itnusseau, pacs da incredu-
lidade o impiedade moderna, por 
espirito d-uns reslus de bua educa-
ção jámais chegaram a desacatar 
Lão torpemente as crerQas da maio-
ria desse povo ! N3o, não!   
Elles mFsmom na sua impiedade 
teceram admiraveis elogios á Reli-
gião Catholica, e, d'uni modo es-
pecial, á conrissãu sacramenta!; e, 
com elles, infinito numero dos 
mais abalisados e distinetos phil )- 
sopi s de todos os tempos e cren-
ças 1 0 meu protesto sobre o desa-
cato que teve logar,n'esse hospital 
no (lia 11 do corrente,de manhã, é 
tanto mais energico quanto mais 
profundamente me vaie) ferir os 
meus sentimentos de sacerdote ca-
tholico, posto que indigno reconhe-
ço-o, e por certo que comtrligo Se 
sentirão cheios_ d'indignaçãn todos 
os catholicos dignos de tal nome, 
e a nação FiddisAma que, ainda 
que pese a apuem, Lem no seu co. 
digo fundamental a Religião Calho-
lica >Apostolica Romana, como Ile-
ligião do Estado ! -

3.—Protesto por ultimo, contra 
a suspensão imposta par v. s.a ao 
revd.'Capellão pára cujo fundamen. 
to invoca o ter-se dirigido, sem 
licença sua ao exmf conselheiro 
Governador Geral a pedir justiça 
contra o attentado de ter sido por 
v. S.$ induzido em erro no desem-
penho das suas funcções de capei. 
Ião expondo os sacramentos ao pe-
rigo de nuliidade, o que em caso 
algum será nunca permittido, e 
n°este foi de facto um desacato, tor-
nando nullos os seus salutares ef-
fcitos; apegando v. °i.a; n'aquetle 

neste día ao preceito da- coir.-
intinhão pascli,,ti; se ida lumver 
poi•érn, o COSíttmL' do, coiiiiiinnk;ar 
n eem ma, nãa puduá itt ksi-
Zié-Se. A sinl o declarnil „ S. C. 

dos ititü3 peias decreto:; de "2 
do inarço lie 1806 e 23 de: se-
icinhro M1857. 

Poderá era sal)1)arlo santo di-
zer-se nisssa privada? 

S'gun,lo o decreto"de 12 de 
fevereiro do 1690 não póde 
iI este dia cole rar-se missa pr l-

quer exéluir a acçkg do PcHadu vida, Se não houver pt•Ivileal0; 

se o houver porém, deve ser ce-
lebrada só nente depois do toque 
(tos sinos Q)• deste caso,omlttem-
se as prophecias e as ladainhas 
f Xereto de 3 d'abril de 18? L.) 
e tendo beij•ido o altar depois de 
tor dito Auler a nobis, diz hn-
mmhatalncrrte o tf(rìe eleisou e o 
Glorira, sem ir ao inissal.. 

P<iderá neste dia, depois da 
missa so!èmne,.cantar-se missa 

sobro o cape13M ruis sim ilmp••dir 

a auclaridade de qualquer outro 
empregado do ho, AM sobre ello. 
Duvido que as aul ibuiç ).+s d'urri 
Dvegadu de saude-possarn chagar 
até 1.lupôr a pina de suspens u ao 
ca 1), Riu: não nego no entanto tal 
pi4n" mas coai o jue de ui:)dc 
algum mo pnsS.) conf,rrmar é que 
58 im t)o:i! ,a ui7] : pena, sena apr.-- 
sMar ir, itivp,, sem ou►ir o a,;cu-
sado e sena Hw dirigir uma unic•a 
admoest.rção antes de tocar extre-
mr)s ! n;ào h-3via cerl;imeuto cie (1114, 
(1 aCcr.kar, pni9 se houvesse nau exequial, pises nte Cada vet-e, de-
seria poupado, mis pretendi.:-, e. guida ele Absolviçãli final? 
uma VW~1, e foi buscado r) ca- A S, C. dos Ritos fiespnnrleti 
prllãrl, p,)stu dure innncegle! a esta peInnia: Negative. IJie 

S., será, porém, ais u a1vo a qua 
se mira. é perntitiidu dliviilat o! 
t:m;lnant,) n á ) vir provado, coai, 
te: tirimnh)s tN-iedigum qual{lneb 

delicio, mas Simp!e,mente ~Ma-
nkas gratuitas, direi sa,apn4 qui. 
grafis af r•Inal, niÁlil prouat, te 
ficará de pé o taieu protgsbL 

S,,i que a capellanii do hospital 
é um 11 ,gar de numenção civil, mas 
u exercies) de suas funcçbes é pu-
ramente ecciesiastico, ineun)bindo 
á nu••.turidado ecclesiastica a vi(li-
i;incia sobre o modo como deve ser 
desempe"adm A iythurgia cede-
damba em nada sujeita ü leigo. 

Cremo, pois, não veja nos Ires 
naus que motivara o min protesto 
sana=l are>strariedades, impiedades 
saerNegas, e não sei se abum do 
puder, é por ia,o que mais (1:11;1 
vez repito o renovo o meu protes-
to principalmente, quanto ao desa-
cato sair liam á Religião. -
. D'0ste serão tiradas copias fieis, 
que serão enviadas aos . exin.n5 Pre-

M UNI 1831. 

Poderá em sahi)rido santo. e. 
na Túlia do Penteenstcs, 'ia -' 
zer-se a benção da pia ou fonte 
)a ) lisnial3 sem que esta seja sc= 
áuirla ele missa? 
A esta pergunta respondeu a 

S-. Congregação pelas palavras 
segnlnies : 

Juxia r;ilias decreta non licere• 
et beuedkdones, ele quitas in 
precibus, perageud(is esse per 
celebi-autenl. DO 1 sept. 1838. 

Haven,lo o costume immemo-

rial di: emsabbado,vigilia (le Peii-
tecostes, senão bnuer a agua 
da fonte haplisinal, poderá uai 
tal costume continuar? 

A S. Congregação dí claron em 
7 de desembro de 1841. in Ur-
beortanae,que um tal costume era 

Adm Governador Geral e do Dia- abusivo e contrario as rul)ricas 
trick, superior do Real Collegio 
das Missões Ultramarinas e Gover-
na de S. tAlagestade F idelissiuta, a 
fila da lho ser dada a maior• pú-
pubhcidade po5sjvel.e pilra outros 
egAios lemes. Já me parece estar 
ouvindo, dizer o que não ha muito, 
lhe ouvi: I-Auie-te servir cie inuA , 
Espero só que se faça iusúçe, . se 
não ponham mãos swr.il! gas so!)re 
a Religião do Divino Redeniptor, e 
se não eppriniam os innocentes 
gtatllitamente, como no caso pre-
sente.' Não acredito que haja veria-
,idade. nas núctorhãdes d'esta Pro-
vincia ou fóra delta, como talvez 
V. s.' acredite, mas sq por fim 
iirconcebivel desvio do Direito, IA 
se déSSe, restar-me-hia ainda a Direito, 

de se comprir eia, mim a 
sentença do Divino 31artyr: Ecee 
ego ;naltto aos sicut agnos irater lapes. 
-Deus Guarde, a v, S.a. Parochial 

de Nossa Senti:ira da ConceiÇ-ao de 
Lourenço Marques, 16 dia feve-
reiro de 189?- I!lustrissimo sor. 
Delegado de Saude nesta cidade. 
—0 Paroclki encommendado pa-
,Ire Antonio Dias Simões. 

NasePu-me a luz no seio enegrecido: 
F, ha no Icu hrilhar tanta magia 

Que, ao pt3 d,; ti, fiquei como esquecido 

SGIENCIAS E LUTRAS 

LITURGUA 

Poderá administra-se a Sa-
grada Eucharistia aos fieis em 
sabbado santo: poderá n'este dia 
satisfazer-se ao preceito paschal `? 

Havendo costume na parocliia, 
pódem os fieis commungar em 
sabbado santo e satisfazer 

e qni, por isso si,, dcáa eliminar, 
È,ii algumas edições ele bre-

viafios no quarto verso do tl_'= 
nino--Ugo Yirgiuulu praerlu-
ra da fesla das Sete Dores !é-sn; 
—Irt. fitrmmat(as, et accensus— o 
❑'outrós ]é-se Flammis ne Arai 
sitccensus, qual será pais2 a ver-
dadeira leitura? Deve lér-se 
Flainniis ne urat succensus. 

P. Fernandes. 

ESTRELLA 

(Ao usá Aarrro Aue.u*To CAs(Nirao 

MONTetxo) 

Errante por um mar feito da erór 
Das tuas ttiagras tranças, onduosas, 
Jámais sonhara em coisas vap. ,ros.,s 

Brincando pelo azul d'um ceu d'amor. 

Nas brumas deste mar silenciosas, 
liem um lirio, um goivo, uma só flor: 
Nem um beijo d'aurora, ou do pallor 
lias noites de luar énisteriosas..: 

oiarbra, 189-9. GCH[)£ s, 

PQ.►[BAS 

A' larde, ggando o sol, astro, cadente 
vae mergulhar no seio do oceidente, 

envolto em luz rogada, 
,'u v,jo-as quasi sempre, muito belfa:; 
debruçadas, .tos grupos, nas janeiras, 

sohre os ferros da sanada. 

Os 11+1n7Ptr S, ao passarem sil,srciosos 
vüo 1 meando p4a. elias, c~sos, 

os soas anlentes obiams, 
com t avidez febril d•irar esfaimado 

que avista u-uur lotar que lhe é vedado, 
os mais gostosos manjares. 

E eu no vA^s risonhas, destumhrantes, 

tão brancas como as neves scintillantca, 
tao rreiBaS como as maolias, 

penso que a sua casa é um ponrhnt 
e ellas todas—um liando virginal 

de pombas gentis, irmãs.. - 

Errava pois assim. lvorèm, um dia 
Eoi que eu seis~: em Deus, aborrecido, 
Sur•gute no horisonte. fulgidia: 

(') Nas cidades e villas, onde ha 
muitas Earejas, não se devem to-
car os sinos de qualquer Egreja 
antes da Egreja principal, Assim o 
mandou a S. C. petos decretos da 
21 ()'agosto de 1864; 3 de junho 
de 1617; 26 de março de 1639; 
16 dIabril de 1630; 16 d'bril de 
1639; 13 de julho de 4659; 10 de 
dezembro de 1671; 13 de jonilo de 
1676 o 2,2 d'aaosto de 1699, 

RICARDO • d5(1 i,'£3: 

DIX X DIÁ 

hazein anuns : 

<ll oje —as etm.as Sr. as D. m-
nia Sartn erito Venoso D. 1laria 
,da Conceição Simões Sampaio e 
o Sr. [+t,: nando Ferreira Valle. 

Dia 3--=a exrri.a sé.a D. Alari, 
:lotem: Azevedo e os srs. M:inoel 
José Ferreira fiamos, e Antonio. 
José Peisolo Vieira. 

Dia 4=aS srs. Alvaro Can-
elido Furtado d'Aritas, Alfredo 
Adelino de )sarros e Silva Bote-
lho e `:elmo Ribèiro Pereira Ban-
deira, 

Dia 6—a exmp sr.a D. Maria 
rira (léu Snriano e o sr. Narcízo 
Alves de :Macedo, 

lia dias que se encontra n'es-
ta villa, com Sua esm.a familia 
o sc NUgud Angelo, dislincto 
u)acsiro. 

Está ela via de restabeleci= 
mento, a exni.a Sr., D. ;Maria do 
Patrocililo V?reina ganias. 

Pegressou ao Porto o Sr. An-
tonio Albino i m -ques d'Azevedo, 
nosso estima dissi til u gringo: 

-l-
E''stiveram entre nUs os srs. 

Adriano Pinto Basto, de Fama-
licão, João Ferra,do Porto e Joa= 
goim Mattos, de €3raoa, 

Nrae n►elhor o Sr. Anten',o Ca-
simiro Alves :)Monteiro. 

Está de novo entre nós com 
sua exni.a esposa o sr. Arthor de 
Vasconcellos Lopes d'Mbuquer. 
que. 

Vimos em Barcellos a Sr. (Ir. 
Antonio Julio de Uaorda, nosso 
conterraneo e dignissimo conegei 
da colleSiada de Guimarães. 

Tem estado n'esta vilia o srs 
tenente; A niado,(['iufinteria n.08. 

-i-
Ausentaram-s.e todos os aca-

demicos que aqui vieram passar 
as ferias da Paschoa. 

A esm.a sr.a D. Amalia da 
Cunha WIlio Pinto Rosa, aelia-
se recolliida no leito por ter Bofa. 
frido um entorse ()'uni pé. 
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em outros 

Usposui o aiskrracainculo. - Falo 
q io nìl'meo t n as,peeto (Haiti 
attrabpnle. 

Ai inha n tverá grande ar-
'i IA a (1011e cúm viSiW ll nsi -

nação, Inarn;lico ô%0 d'arti-
icio v nmsica por du is brin ias 

tantos › gantes cur e-
sos, grn, se acham nr;tri:l+)s no 
adro do iertiplo do D ) n, 3,•stis da , 

ti i,ruZ, as (Iii.res (latrante o (; ia per-
`coi rerão as rt1:15 prnlcip.les dtl 
V illa. , 

Lepois (j'am ìnbã tem eiit7l,) 
b) ar a feira gramie no vasto 
tampo desta villa c n,, Bom 
Jesus festivida,IWdv egrrj,,, com 
s"mao pelo fevd.° Guer•r,Ai o, do 
Vianna, fazen 10- se, Doei►• as 
IneSinas in(lsicas da 1'e ÊCrY (tos 

•dois contos do adro-, 
Nos carilinúns de • forro dn 

:Minho e Douro lia biiti tes a 
pr+iço reduzido é validl )s d'ale 
o tha2 a5. 

)tioMeia - Este 
tintigo e aci edi Gi(In estabrIoel 
rn ,nto, silo na T,.'a Viciori-i,4.2, 
1.% Lisboa, acaba de' pablicar 
1•(n prime ; roso em ilogo de todas 
as suas edições, illustra lo com 
Quns retratos e doeras Men-
it,s gravul as, o qual se remette 
p:,ra as provmMas a pm o re-
grlisil,,r íquelli livraria, aroin 
panhali ln o pedido uma esian; 
€)i?lia de 25 reis, 

11,1 3en no jardlate-U 
Mi ruisÃo de rapazes desta 
villa tev(i a boa ideia de promo-
ver nma snbset pção para abrr--
ihantar pis fustas das Onzes com 
mïisìca no janiim publico nas 
noites -de 1 o eles 4• do corrente, 
e n'c,te sentido at,dou colhendo 
boniem asdgnaluras a ' fìnl de 

f 

apresenlai• uma r(,presenosãm à 
cxm.a COIn(nissao Inuil(cip:il pe 
lindo a respectiva licença e a 
nec+assaria ordeVa para se acen 
(ler aà illnn)in,lç r> publica d 
(nesnlo jardim, roi milito be 
acolhida esta edeia e é de 
r'ar• que a k ateia Conlmissa`, 

apresso a eoncorrer ¡cara a remi 
sação d'r1nia lembrança que 
aprez P todo< oS senS munic(pes, 
e qne scrã bera apreciada da par-
te dos visitantes, que n'esles dia 
:i(liii afuirem. Se for obtido de 
faiment) teremos musica na 
duas noites desde as 0 11`.2, as 
horas. 

d 

VlRTEIEJE PREIKPA 
Ìiosina, uma bela cimponeza ar-

3•astada po'a necessidede abandoaou a 

1  E1, 1 ••11i1í Si • 

a visita do Sagradu Vimico aos 
entrevados e presos (festa MA 
devi=:ido, sair procissioli:illi.ente 
e com o costumado expM ,Ior,ilá 
egrda da CUIi('gia+ia, e 1wrcol•- 

rer o seguinl.e- trajecto: 

Ilha da Egrei t, 10 b)u+íne dw 
Bragança, (10 conselheiro B'.rjo. 
na de Iireitas, largo da Poria No-
Irre, campo (Ia fieira, campo de 
D. L;.iz t, 1,110 poente, -rua tio 
If. Maria Il,cauipo i1(, D. í_.uiz 1, 
lado norte, 1,113 da í. xada, de 
S. Bento, de Traz das 1`rciras,. 
Pedra do C:JI/ro, campo da liei-
i , ,largo da. N)rta Nobre, targo 
›sé Nova+'s, rua Direita, de S. 
Francisco-, do duque de Bragal.- 
ça, rua da Egreja. 
8 E •• tY'e-'.i ;Irisam •e aina-

í 
11t3 e ippois, ri%é& villa, as afa-
inadas festas e 'F=ira +la-s _Caules. 

tl+(e teiA rs o-• anno5 costtun,1111 
:ter ( mito coneorri:las de foras (• ' ; nui.ciu: casa tãuiil:ird, :\ illatli e`safos. 
telr{ls elome do concCl o. ( . I' ' + h • •. aC:lba d+: (. +. 11al' (, pôr a`li'(i- • „• I Ultirnainentl. ❑:)ticíani o5 nos 

E- 1e ann+) :, C!la=st' mais 1win da nas hvraTias do paiz, nrl SnS CC111C„tas il 't'Sía villa a v)nd, 

dSni grapo d%oradores (í"Esp 
sonde p:i1•a o mesmo sym,)ath; 
tiro, e no entanto antes ( Ia ap 
ração da noticia i:í se sabia 
essa feliz ideia, nascida esponta 
neamente no coração géneros 
l'csses rapazes, se havia sacrrfì 
c:ído énl holocausto a u"wal quer 
lõas de bani) Caj)rilei, chanien►o-
Ihrs assim. 

0 ap )e11n pala os nossos,pa-
Vícios i esidentes no Brazit Iam 
hmn não iern pi'o(iuzido melho-
re,• re,•uìtados. 

1 

1 

Aias ••'4. • á a• 3t•4e• - A r0- 

Guia  aut ;- llaflr t ,wa ti1 v1QtI. 

4e e'rCu?.' 10 Cril todas as ll e 
fenva5 de Il miug'd, roín iwp -

ral.ios escolhidos à vonindo,o 

passageiros. 
Ct)(ìStitUe (m GURI unipCr 

quenó folheto de 61 pinas' 
d'i(npresàão, e ousia ò rolliri, 
preço de 50 reis. 
Elanco 

hemos qne a -a;ide t1l=ili'la dos 

dvpolLawvs dVo 'Baco Con-

tinua a reformar as dias pro-
misSoriaS, —  Iue se lei 1walisad4 
ahi depositos novos, Clnr, H113 -
in('nte,i ali: entrnl=algtint di-
nh, iro, levantado (pi Banco de 
(luinrarãe4, por pooa estanha 
a esta coinai ca. 

Isto prova o qc pnr vezes te-
mos .f ata, colo) :il•==nos Col. 
legas, pile n re tbih e_tab lvei-

t• 
11(rutü de ore+t:o IMO CIO cnnfiau 
ça na w)tniro c cora d'+)ila, (' 
+ICic ,int'1eCei =•, poi' +i11 li-ao CSIa 

ligado a svnaic>b s nem a cou-
sas selnelhai•rs, qUe tem arrui-
nado al,,un` 13n11('+)s ( 10 íteinn. 

AultiAla; infoi maçõ:'s são-nos 
dadas por 1;1(`u, o Salte, rins nc'_0 
pode (fiar os por ser 
segrc;do-t+v'i,)l:Ivel, para ti<Ie, ore 
ju.licRir os depositante:, rem ó 
Lona) 

t • S'6•t•iG3 •Ddc•9'léì -\ 5 l'i-

citas Vamadores•em beneficio da 

qua•s reputam de meras batnali;.ledes, 
e lar isso mesmo respeitava e seguia 
mato-a mlxilra que para sí planeárl: 
—c.adi um satisfaz. os seus prazeres 
sua  VJnt'slde. 

Eis aqui a base do dete£tav61 egots 
Ino quê sò por si tornou dc!e=taveis 

sua aldeia' com todos'os seus enoita- como elle as niodcr.jas sociedades. 
toá campesino ;, para ir na , cidadç E por isso cias:iiticou de ju:,t;• e 
cYeieer o lugar do, creada dc servis 

l: a uma f)rmasa mulher, inls po-- 
to (iu esiív 5se rodeada de todos os 
1)i i,,os e lacos lacog-iitos nasce aldeas, 
coa cavava, todavia, a h igcCmc• Ç 

candura de boas eostmnes; e acae'Iá Fendo assim seu amor proprio 
simplicidade aff,•ctuosa quo tanto abatido e calcado aos pés por uma 
agra d• a virtude c sabes eserwisai, o vil serva, usou de todas as artimaq 
vicío, dava mais graça e bn!ho á nhas possiveia, colho um estahelcc,- 
b lia tiOSlaa, • mento Conv aICntC e emitas oatras 

U (1)no da casa enam)roase per- de este lota; p)ssaado•am seguida: a 
úida.nc_Ite_ d'cila, e colijo ti'ha a aI- dar lhe ctlsto=,os presentes recusando 
loa p"vert,da pelos niul-; ,nstiueto; tudo.-
da dw,-issídão, n-,n!iu.n.i iinporlancia Ella oh.a.a assirl, mas, s*cmpre 
siava a)s princíípio-, mora,• e religio- `sem se vangioriar colii ,seio, ou ,em 

sus (rue a sociedade nos impãe, es se ufauar vaï_'osa :; ente do seu pro - 

reguler o querer satisfltcr os seus 
appctites. Mas pará elle foi de uma 
sur preza atroz a resisieacia que e x • 
perimentou quando poc cru pratica as 
suas teIltativaÇ. 

Assoe* ão dos 'rxibeiros vo-
nt : riu; desta v a, correm pa-

e!ilas corn i coilrucção duma 
asa adequidl fará o material 
dineendio, vime theatro. 

Se balasm m sido todos 
os exforçs eni)regados para a 
realisaçãe d'ese bello yens, 
mento, (10 vire em todos os gue 
tem por sta Associação devota-
da abrgaçio, não menos i(i-
frucshas Lão`si(lo as tentativas 
dos ses beneFícentrs. Nada me-
nos d dois i)leciaculos arinun- 
ciadr e nw um recusado 1 

£4nda não ha muito chie a 
tropo barediense, que tão aos-i 
píiosamente debui•tra no setl• 

ante th•atrinho, se dispunl►a' 
il',uder urra recita, para compia 
`alguns apresl('s de material, 
um tudo os desi;Tlados dias dá 
recua vão passando uns aI)ó• 
outros, porque alg11l1S al11at101'es, 
e>>nsta-(mS, jul:lntli, se já verdii•- 
ÁroS carumas, se considp -a n 

vaidosamente dispensados d'ei - 

lá, oiti. ei11 lermos claros a que 

se resumem OS iílnnnCi.i(los •l,e• 

ncnldius para Peta Associação, 
peia+ leitura de tão niu 11M2 

há noticias, caminha Clll (n; r alo 
rom pira muitos, inas.gll em 

gado verdaM, não tem sasso 
, 

n1 tantos CSColuos qne Ihs ilepli-
ra(n porque or( ue a de(licoçoã 

;(t1nS doS setas membros 

lirigin•ln com muito tino e, 
dencin. 

Não snrcvin estas p 
para ( ffF ndeì (n1 Col,stirar a iwa 

nta vode flue tod+Js pareami n(es-
Irar no 1,rogiedimmito da Asm) 
dação, mas sim para Iamenlar 

tão sublimes projectos não 
ecéhìiln a sela esecuçãn pralica 

•irvám d'incentivo é oorue muito 
desejamos. 
Afilamne_stos Duranto o mez 

\de maio, em lodos os -dias useis 
,erá locar o atilamento de pesos 
medidas u'este concelho ; 
el;a•11`9350 cie -" l.ra—Cljea 

gou bonte rl a esta rifla c bos-
pdou-se no Ilotel P<ircellense o 
sr._Tei xeira Alodesio, cirurgião 
dentista pr,1a f•ssuola dedico Ci-
rurgica do Porto, flue vem exer-
cer clinica dentaria e eollocar 
d(,ntes ariif ciaes; garantindo os 
seus trabalhos. 

'e•• q e'•° ?fk € e— Na fregue-
aia de Macieira; e n"nata nro-
I)rieda(!e que, ..111 possue () sr. 
tos+; Iuagui,:di Ferreira, nleslrè 
escola da mesma freguezia, fo. 
rum ha dias deeepa.los 5413 ce-
pas de vinha e 272 uvoms, eu. 
jos pre.Int'zos se avaliam em reis 
I:3il0:000. 

IgnO(''am-sC Cs antor'es de ia-
Inanha pE'rversidade, 
p ancioridade administrativa 

toinotl contii•cialenta. 
ti: €cy 3mt'ºri a. 30 tbl.i tJiO 

da Qrdteni T,?veeirá d:! S: i'ran- 
Cisco í}rulCiprara(ii horrtem, pe-
IaS C horas da t•+l'f1C, os vxez,ei-

cio do ;Mee de il:u ia;•ticompa 
nliadoS a IílsirnmenE!. 

oral 
i vae 

'pra- 

lavra, 

erra favor do, iSC .util e s mpathi-
(T .. .ir.: 

ca iggremiação, como é a 
bombeiros Voluntários. Que ellas 

ceder e não lhe cra diflicil iasis,Ur 
nas suas resis;encias, porque a,.sim 
obedecia à•3 honestas teadencias Be-
que era dotada. -

Co;no se não igaora o furor e o 
odio são sempre as cousequencias ne-
cessai-i-as das prece(:ç:Ie; pecan'riuosas 
quando não são saúi Mios. por isso 
van+lo-se na in,possibi idade de jatis 
fazer os seus hselos, traçou a mais 
abomivavel e .ho.-rivel ving.inça. 

Começando a eSecutaro seu plano, 
despediu a beroica hosana, tendo-lhe 
nlestl(lo anteeipadairente ,ia arca em 
que cila guardava a sua roupa, varios 
ohjeelos de valor; por cujo motivo na 
oco,^são em que el,a a co,idlr,ia, co-
meçou ele gritar que estava roubado. 
e qne e'la o roubára, acudiram os 
o(lïciaca (le justiça e ,abrindo a arca 
lá encontraram os objectos, 

tfosiva foi iinolndiatanjeatc reco. 
lhid i á e,idei i .e criminada de furto. 
Pïúiestav,i que C5t va I tnOCe 1tC, n1_tF 

colijo todas as appnendis a condeii-

v T,A 

'+GRADtEC1N1IErVT 

D. Emilia C(,rrea Vel'1iso e 
u inabd0'li1'anc)SCo Vieira t'el-
So, VCeg1 por este meio dar linl 

publico do seu inol-
vidavel .t,;radecilr(cntu I):.r:l co(n 
os exin." Srs. dr. AnlCAI Go-

mes dos Satams, plustradisAmo 
facultativo de ílio finto, (! Z!'fe-
Ma dos Santos Finto, := f:Iina(lo 
e liam a gebriva da mesma tre-
gueúi, pelos esforçi)s e cui(iailt)s 
coral qne desvvindamenio leem 
posto a sua eovada Compem 
ela de esll<Cia1i<ta:; ao serviço, ilo 
tratamento e entraM& pisidos 
,ics ( ticu(.Içã:) c fc1 i.,le(ilo dia 

D. Emilira Correra 
Francisco Vieir,I Vclloso. 

Chegou a este e,sla-

beleeimento uni completo 
sortido d.e pl°exiles, prima-
veras. - zetineta,s, zenres, 
chapezzs para crAanç•as e 
senhoras, novidades da 
preserite, est ção de verão 
e a preços Cominodos. 

Defronte da Praça 17 o 
19 (21$ 1 

• r0 N1S A 

••. Domingos José de :Sl!n-

sa, professor d,píomadcamelltc 
babilitallo, lecciona instrucçi-t:1 
pi-uwIria elementar e de adilais- 

spo+aagos Ijjy yyce••us.ff'• 

•trfl Li çF ..i .x9V•YL vbLL GY 4Ya•, 3:. 

Eï•i .• ti'39 •• ì:. t•J 'J iJ \a:i Y. l••ii 

Vende-se a ensa com os n.`' 

7 e. 13, si alio Largo, d:► Cruz. 
:,ra vêr e tratar na merina. 

Prcç r:lsoavel, (213)_ 
Y, 

250 DIAS 

U publicação, 

1'clo juizo de direito`da co-
mama . , marca de Barce ja, n canora() 
do escrivão tio Ik offAD, Aze-
vedo, e nos autos d inventario, 
elltrc (ti} üot'es a alue se procedo 
por óbito de Nlaria Gc,mes Pe-
reira do liozario, casada, flue 
1•oi da frogul•zia de Siiveiros, 
cor(en) edíms` M 30 dias a citar 
tódus.aS Credores d(•scenlleCi(os,. 

CO-ou (lomicíliad(wS feira u ( S1,— C - 
marca, paia assisorein, queren-

a tignaiarik d"esie a'r:1dC- + íil, a todos os lei mais e autos 
ll!'i►Cnt:) l in ul \tCtla -n'linl ilesas alo ineSülO s̀nvCnlAriO aiC hn•t 

Crc yuc ha pouco lhe succedeu, conclui -lo e dcdtlzire(11 il elle os 

e certos de que não po ião ser 

excedi,los os babr+Uws de tão 
diMinWs e beneméritos labuta-

. , 
dores, bens incroci Ia •,u;gun( a 
grande Etnia e sul:i:l + rrliiii, in 
quo por toJa a pano Ses % ão 
sendo cun5a+;radas. 

• lorcei liis, •_ 

jlav:)rs; a justiçl com todo o seurigor 
còndelnnou-a a peai► c pitai, o que 
succedil enteio a todos os e ilni:lssos 
que en:rn iieeus:idos de tal 

Uni ara . tomiea ceh br,. in',ndou ir 
o c,dtver p:r.i c:;s;l Dado Dor 
aio te7np3 se ;) cb?v,i i,rl I'C!i•iOSO..Ctl n2 irar (i' virtude p̂r:l 0 que t'ro so-• 

galem C3 2nL0g e fui augr: ent!v)n, ! ver,m.entre• os hiibít:irte,s ungi, srtr-
:i Ve Ier.içlo q'ue Lispirav,1 0 Semi C:i ! scripção, p •r.l o qw,:, todos de h03:1 

r.)eíer. 
L-imentou b : st tiZte ql e ião n av.1 

fosse tão v,c-iõ,', que E' Stljí t•':56e] a 

tal ci:ist,_go. E,.tret -i nto 0 oper,idor 
gw,lid0 Cl1C•`' • V:) - a0 Corpo o esC •1 

ns=it0, todo lilardvllhado notou que 
vil i re,,pir:iv:;: -e,Iiiniou cone v,rior, 
saes que tinte ) à ,eito; el! I abre os 
olhos e ene::r:u:do como religio-v. 
ler lesa se e lançando st + he ao5 Ijés 
excl.,m;i: -- « Oli meu Deils 1 hetú s i 
1)ei8 (i 41C e to u. i.sloeCntC ! s 

ML 
0 rOAi_•'ios0 e o rne(1ieo p^rt-içil)at • 

r: m o oecorrid;, ú5 j:I-taça;, ({ i!e dC-

3C11S (11('C1ttï5 tlí'(11 dC i'C+iha. 

Dar_ecllos, 25 d'abtil (to, 092. 
r 

`t'r'inllnt'.I a exaMidão. 

i1 ` tll,St)ti110 (l i) lli)ZO mie tí,t'e(t0, 

•nrroso de ,Ií((ttos. 
!; escrivão n.ludnnti , 

••ì",11ICisCo í• l•Ss?S •iCll'C1tt'S 

€•'t Ciedú. i= º O.í 

COflcede -
pois de bem averigu I-,-- :,tenteou-
r. m réi:st>► o processo, e 1),". '- - eme. 
se então de tal fora:( a iunor•,Ilcla cl., 
Hosana alie o eu;-dam ti, foi prê- 
so e'CoIldein:lafio á morte. 

(mos jrLes Ecitl ir •r;ilrt se de g'trall-
tir re-lativ:irni nte a iúdependenci.) 'd i 

gr.;do cóncorrer.In:' e tlssim •e ll•e 
,st.14elece-i um q_ue il}e 
d.iva p:,-r;I p-1 ss r. 

'i 

;dias a pobr: Ro,ina pendéu. o juízo 
cem a forte illlpresrïtn mor2 que a 
tinh i at'rlgido, era euco-ltr da v: ri is 
,,gizes elïs .,t.titud,). d + orar, +' xel in 1l 11- 

D. Ue, 1 M, , •J Ü:i ! Pti não 

EoU la=dra ! t, 
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AGMCULTUB:i l'ORTUGUEM 

J`orual dedicado á defeza 
d.i agrïcultu ra nacional 

Redigido e collaborado por agri-
cultures, agronomos, vetertnarius 

o sylvicúltores. 
Directores— Francisco S. Mirgio-

chi e Paulo de Morads-
Proprietarios—B.rr•'es e C- a-

Co NDIÇõES DA PUBLICAÇÃO 
A agricultura Portugueza pu-

blica-sa quinzen3lmente, nos dias 
5 e 20 do cada mez em fasciculos 
de formato S:° grande. 

C,ndições da assignatura 
Portugal e provincies uliramari-

nas 2.000 reis. 
Estrangeiro 2:500 d 
Numero :avulso -100 

It;d+rç.i+• e Administrarpão - 71, 
rui d; S. José, 71, Lisboa. 

REVISTA BATROLICA 

Sé:nanario destinado á defeza 
(tis verdades chrislãs, dos 
direitos e liberdades da 
ebreja e do clero, e dos 

grandes, princípios sociaes 
C,ndiçõas da asssi natura paga 

adiantas 
Portugal e provincias ultrámari 

nas 1:500 reis 
Brazil, moeda forte 3:000 R 
Numero avulso 50 

Edior responsavel dr. Conega 
Manoel Vieira de Alattas--Vizeu. 

NOVID,kDE LITTERARIA 

C irtei.ra da um jornalista—Portuga 
e Afri+,a 

A q•tastão colonial-0 conflict, 
anglo-portuguez 

por J. P. Oliveira Mirtins-
sucio -eíloctivo da Academia Roa 
d.is g;iencias de Lisboa, honorari+ 
da Reil Academia de Historia d, 
Ateneu do AlIdrid; correspondente 
d.t Real Academia Hespanhola: 
mombro do Instituto Internacion;. 
de e3tatistica de Lond!es, ele. 

I voluw 400 reis. 
Livraria Internacional, Porto. 

0 CHARIVARI 

Semanario humoristico illustrado 
Serie de 12 tiumeros 240 rs. 
Brazil 12 nnmeros 1:920 rs. 
Rerlacç5o rua de 3t.- Ildefonsc, 

n.° 73 a 77, Porto. 

0 ,I'R()OESSO C YHOLICÚ 

Quinzenario religioso scieptific„ 
litterario e artistico 

Aono, Portugal e Fiospanha 800 r-,#. 
Redacção, rua Gil Vicente, 

Guimzrães. • 

GARTEIRAS 

A fanchonice=Ahi está o assumpto ('este estudo ilevi(ya ,i rara.-; 
de Abel Botelho ou Abr! Acacio, que tudo é uni. Todos Na erll 
quando se cita algum caso do pederastia desbr<zjgada, a iudiu ire' 

• fri 
que se acolhe a narrativaesbate-se yuasi numa indi}fi'rença sUrr (+ te 
a isso provem d'esso vicio repugnat,te estar profundamente'inveter`r a 
na sociedade portugueza. como uma nojenta herpes iclrravel, que ¡, 
reja á superticie.NIeste romance faz o auctor a pathu•T ,.dnen•e dessa m. 
estia n'um exemplar saliente=o Barão de Lavos,=cara fada a acuid, Arcebipo e Senhor : e Qrann l•I•.TOR iili• 
le e brilhantismo que lhe é peculiar. Desnecessario é ver muito lor,•t Primaz das Ilespanhas da 
dava agourara estetrabalbo,•nuvonQUII genero—umsticeessu coll@&sal, Or d,,m dos Pr•égadores, ^ r. 

ele., etc. t111JORIA DE U31 CAIE 
NOSSA SENCORA ®E Obra reproduzida na nla;;nirjea (h4 RI 

•ed çã, do IC}0 feita em Vimma Esta em distribuição o 2.° lãs 
Romance tristorico,deVietorFl,igo,traducçãodeJuãapilli, ráCtla as ti, C-lstello á cresta da inesms ei- cicuta d'est: rala+#uifica obra t+istil 

tlade. U repartida em sete livros, rrca• illusU'a,la r cum exceler r;te Nossa erihora de Paris. rer:surreição viva da ealaiie tne iro, É noa l 

,bra de cunho e um dos mais formosos titulos ! i,tterrlr ius do seu anotei, a(u a *u}emnidado dd sua tr3sla- grau uras de pa;;ina, edição ltiaur : o 
Um grande volume em brochura 2W0 reis; o mesmo, risa►nentti• `" çà, par Frei Luiz de (aceras e Nu Porta e Lisboa, distribuir-se 

ncadernado em luxu;,sas capas de per•calina, de differentes côJ•es mar, rd'„rmada em estylò, ord ene e am- ha nos (lias 1, 10 e.20 de cr,+la 
fadas fazer expressamente na Allemanlia 3•pi00 reis; e, se alem (Ir Alada em muit„s successos e par= mez, com irreprehensivel regula= 
.-'ncadernado, tiver as foilias douradas, custa 255700 reis• ticllaridades por Frei Luiz de Sou- cidade, fim fascicnlo de 48 pari 

ra• rim dFls clássicos mais respei- rias, ou 40 e urna bellissima g►a-
z;ve•s da lingua partu,ueza • vara, pelo modico preço de» 400 

t -,b.'3ta  r ediçã,,, foi traduziria em reis cada fasciculo, pago no acto 
ncz ern 1679, e em italiano' da entrega-

!n 17 7.- o grle bdar mostra o Nas demais torras do reino .:B 
su vai',r (itlerarío. pessoas que desejarem assignar 
)< ed:u,rd. resolveram reimpri- deverão remetter adiantadamente 

asa da rl•ibericordia m' a vida do venerando Aicebi:-' imp orla ncia de rim ou mais fasci= 
DE T1o'•rtt • piim -►; t andiçireS tnáleri;les 

e c. ,n:,m:cas aflue de contribui- !̀ ulo., 'em estampilhas, vaies do 
R  :t •  rern correr!, nu arderas de focal cobrança 

•• csent,•,ara ã solt,mnisaçãa -do ' s«•u • Toda a corresl•andcncia deve se 
CA•iíP© DA FE —  DIFICIO DO HOSVITAL sim,(crio da morte d+, virtuosas- -dirigida a Joaquim Iguacio SaraiN a 

t ' t arar en- n' 

DE 

.Eduardo da Costa untos, e Sobrinho= 1 d it'rr•es. 
4, rua de St,° Ildeionso, 

ABEL i(TELIiO 

PÁ'1'IIOL O IoI:! SOCIAlii 
.I 

0 BXIQ0 »DE LÁ"' 
r Vende•ss em todas as livrarias 
d  paz. 

Eni B.i►•cellos, no estaheleci= 
mento do Fr. Joaquim Jesé d'Aze- 
e(Ïo=t,auipo da Feira, 93. 

PHAR`MACIA 
DA 

Santa e Real C 

'mappa com as \ i-, tas só pele ser remettido pelo caminho da ferre e 
accrescendo a despeza de ICO reis_ para as linhas dá Norte e I.e•le 
Sul e Sueste; e de 2•O reis para iodas as outras. 

k> vetrda em todas as livrarias do paiz e na ca n editora 

GULLARD, .AILLAUD &. C.a 
•42, Bria Aurea, I. ,, Lrsbo.,. 

1 ' nosso correspandente nlvsta vi14a o sr, Antonio José Alves do 
Valle: , 

IDA 
DE 

t¡ {^ D: 5 

s  n i• itr da Edre13 Qr rua do t3umlard►m, _ 2, Porto 
DIRECTOii—Avelino Ayres Duarte  ata edrçãu sçlrá augmentad., t onde se recebem asslgnaturas. 

Phrrt•rnacetilico de 1.a classe pela Universidode de (loivibra c„m a bian„r,•phia cie Frei Luiz de 
S,nsa °dita por urra ( li - ti arai Variado sortimento de fundas, abolias, meias elastieas dor s;,rado, desem" Ine o da   _ 

3usprusorios, mamadeiras, tliermometros, etc. Rela ãu } 
ç Ecclesiastiea de Brí +a. ► 

Grande collecção de produclos chimicos, es • ecialidarles 6 •fE`M-•I MA 1X0M,111C'i 
`- -- - I C(}NDIÇ• (ÁGRICOLA,,I DUSTRIAL •ES È 

DL ASS•GIAT'I,1 RA COAi•Nm(r.1'11,) 

A obra sornprelienderá os seis Offerecida ao Aliwneu Commer-
lrtros de qe e composta, em 3 ciel (iu i oi to. 
volumes, o , rimeiro doa quaes - por 

DLPOS . NOTICIAS, J3—AU1Ilt\ISTRÇÃ© já estão pub .- das. Jnsé.Nirolau Raposo Botelho, major 
d'nfantariaeex-prufessoi do Lyceu 

EMPREZA EDITORA DO. = RECR RIO D 
I'CO—RUA DO UTAR(0 DF < • • 
E TXPOGftAPIIIA—RUA DA BARROCA, i09 —L1S130A 

àRLOS SERTOMO 

,« L S 
PUBLICAÇÃO MENSAL EM FOLHETO DE 48 A 64 PAGINAS 

CQI:DIÇOB5 D'ASRI6}•ATütiA 

As « Novenas Portuguezas» serão publicadas isoladamente, em fo-
lhetos de 48 a 64 paginas cada uma, pelo módico preço de 60 ,reis, 
s saindo uma por mez; de fôrma que no fim do anilo,o assignante 

Oiro notas e cedolas, sortimento terá dois volumes de 300 paginas cada um, pelo preço de 3G0 reis. 
para todos os preços. A' venda na Quasi rim real cada pagina 1 
Livraria do Julio Joaquim Barreto Toda a obra contém, pois, 12 folhetos que importsrn ao assi;gnar,',, 
--Campo da Feira 61, Barcelos- em 720 reis, formando dois unicos volumes, 

Está em distribuição a 1.'rovella a0 Caçador Car. d' o» 
LIVRARIA GUILLARD, AILLA Em Lisboa, a assignatura pôde ser In- volumes•u aos folhetos. 

E C. Cada folheto, 60 reis.---rim 
casto editora provinr' .ull8 volume, 360 reis. Para a 

Paris, í7, rue de Sain-André-dei #" l" . - •,,,,,,a, á 2~qq atura é paga adeantadamente, 720 reis 
_•. •uc,a a obra, devendo declarar-se se o assignante deseja receber aos 

Artes R Filial em Lisboa ã42• folhetos ou aos volumes. 
Rua Ãor l--- Toda a correspondencia deve ser dirigida a João Romano Torres, 

Curso Llew ea ed,tor do « Recreio,» rua da Barroca, 409, Lisboa. v ,,tentar de Gcographia, 
conforiué o programma do terceiro 
Zuna dos eCursos dos Lyceus» por 
Mmoel Farreia-Dousdado, lente do 
Curso Superior de Letiras, dire-
tor da revista de aEduca4ão e En-
sino». Um volume em 12 de 400 
paginas, ornado de num2rosas gra-
varas, encardenado em percalina, 

Custo...... - I:00G reis. 

NA MESMÁ LIVRARIA 
Algumas Noções de «Lingua o Lit-

teratura Portugueza» 
conforme o programma ofGcial 
para os alimnos de instrucção 
secundaria por Alfredo Campos, 

Custo  3La reis. 

KALEi DARIO 
IP  RA • 

Lle'ln g,stos a venda na Livra-
ria de Julio Joaquim BarrB1o• 

MIAPPA DE- PORTUGAL 
Com a rede completa dos CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES, 

pelo Capitão (•estado maior- de arlilheria 

ALBERTO MONTEIRO 
engenheiro tm serviço no Ministerio das Obras Publicas, 

Contendo tambem a extensão kilometríca de cada linha quer em 
exploração quer em constrncção. 

Z foiha de O,8[tmXO,Orim na escala de 1/S5o..00® 
COO reis, enveruisado, contado eme, paaano e com r ( g nr 

CORTADO COLLADC. EM PANNO em forma'de .carteira ©m um 
I:OOO REIS -

estojo de cartão 1.-000 reis. 
0 MESMO AIAPPA circundado com 22 vistas, em phototypia, (:e 

Lisboa, Belem, Gintra, Marra, Batalha, Alcohaça, Thomar, Coiml,1,a, 
Bussaco, porto e prú^ e aF, 1i toi105 es rv•- 

ENVERY SADO GOLFADO EM PANT 10 e ceia reguas 
.r- • O "••X S. 
• E'r: 

Tres grosso. volumes Preço 
1:800 reis r ranco de porte. 

atssi;r•a-se '21i [orlas as 
lisa•aa•áax• áo reino. 

Os srs. Corres poi(lentes terão a 
percentagem de 2°I„ c além (lüssn, 
(1,11exemplar gr3ti• por cada 1 ó 
aSsigna1tiras, 

[,ivznr%ã escolar de ]ror-
te ,e. '• a, —•O MILIZa ]o va de 
oaasa HW#, Ak- Brv4a. 

A todas assenh©raat;síopalz 

Novo 'AIr a•no»o BE Có~ 

E rnatrgira de qualquer se•hera 
Cflri fec6ionar pior suas prolrias 
mãos bodos os seus veslua ios. 

2'4 gravuras iflucidatívas soare 
medidas, córte, etc. 
Obra indispunsavel em todas as 

iamilias. 
,kppello aos chefes de familia, 
Economia domestica e moraUda-

de pela trabalho: 
Um bello volume, illustrado, 

700 reis. 
Remette-se para todos os pon-

tos do paíz, mediante valado cor-
reio, ou soltos pastaes. 

Livraria Portuense de Lopes e 
;C.a editores.—Rua do Almada 119 
a 4?3—Parta. 

Central do Porto-
f3ondiçoes da assignatura: 
A obra será impressa em forma-

to, papel e Iypo egual ao (1105 resa 
pectít•os prospectos, em tudo re-
commendave•is. ` 
A distribuição, ccnstanle de 1,5 

fasciculos, aproximada mente, de 
SO paginas, peio preço de 200 reis 
cada rim, serà feita nos dias 1 e 15 
de cada mPz, ficando a obra corr,• 
pleta em 3 Volumes-

Os pedidos das pravineias de= 
verão ir sempre acompanhad( s da 
sua importancia. 

AsN•igna-se . nas pribeipaes livra 
rias do paiz e.na Livraria C niversa 
de Magalhães e Uoniz, Largo d© 
Loyos, 1 Porto-

BIBLIOTUECX 5C1EU1F10 
E LI'FTCRAtiIA DO CLERO POR-

TUGUEZ E RRAZILEIRO. 
)ri Apologetica por Franeisco 
Iiettinger doutor etti pllilosol hia e 
tlieologia e professor da Ui i1 c•r-
sidade de 1 urzbourr, tiaducção 
portugueza do dr. Luiz ?liaria da 
5i'lva damos, lente de ' espera da 
Faculdade de Theologia na Univer-

sidade de Coimbra. 
Vibra approvada pelo eniinentissímo 

cardeal bispo , do Porto. 
Primeira parte 

Ïlenonstra00 da religião • chi islã 
7omA 1.°, custo `•200 reis- 

Papelaria e Typographia Morgada 
8, Pr3çà dos VolnnDrios da'Rainh 

j 10, Porto. 

iïPvURPFiI• `UJ oC'ÕMì 11pEp,,e1õ DF BARCELLOS» 
x li!e; a ele S. Francisco, n.' 52, BÃRCELLOS. 

•tcs' n lit•:IeÁ,aL túr rl.Z. 


